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Upgrades muito bem-vindos
FUTEBOL  Ajustes no recurso do árbitro de vídeo em torneios no início do ano prometem diminuir polêmicas nas quatro linhas

O
bjeto de discussão dos 
torcedores na maioria 
das partidas, desde os 
antigos tempos analógi-

cos do futebol, a regra do impe-
dimento passou por mudanças, 
adaptações, alterações e, ainda 
assim, segue sendo pauta en-
tre o público apreciador da bo-
la. Porém, na última semana, o 
protocolo de utilização do ár-
bitro de vídeo (VAR) passou por 
atualizações para findar, de vez, 
as margens de dúvida em lances 
sensíveis nos gramados do Brasil.

Três torneios incluindo clubes 
nacionais, dois deles em territó-
rio nacional, vão testar novas fun-
ções no trabalho de checagem. 
Amanhã, a Supercopa do Brasil 
vai apresentar duas novidades: li-
nhas de impedimento “mais gros-
sas” e exibição da revisão no telão 
do estádio da partida. No Mun-
dial de Clubes, com participação 
do Flamengo, em fevereiro, o sis-
tema de comunicação das deci-
sões será reforçado com o micro-
fone utilizados pelos árbitros. No 
Campeonato Carioca, a ideia é 
maximizar o tempo com a pausa 
do cronômetro durante as verifi-
cações do VAR.

A primeira final nacional da 
temporada, entre Palmeiras e 
Flamengo, pode ter uma evolu-
ção no aspecto ofensivo em re-
lação às linhas de defesa. Inspi-
rados na Premier League, a elite 
do Campeonato Inglês e uma das 
ligas mais badaladas do planeta 
bola, os traços para medir situa-
ções irregulares de um atacante 
serão mais “grossos” para condi-
cionar lances anulados por mí-
nimas diferenças. A ideia é simi-
lar ao antigo conceito da “mes-
ma linha”, onde a interpretação 
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Contestado pelas torcidas dos 
clubes brasileiros, CBF dá um 
novo passo pela eficiência do 
recurso de vídeo e justiça nos 
gramados nacionais

Matheus Tripoli/CBF

aproximada não condena mi-
limetricamente um atleta com 
destino ao gol. Com isso, mais 
lances sem clara vantagem de 
um jogador em relação à marca-
ção serão considerados legítimos 
com maior frequência.

“Esse modelo de decisão vem 
ao encontro do que as princi-
pais ligas do mundo, como na 
Inglaterra, Espanha, Holanda 
e a própria Fifa, têm utilizado. 

A nova tecnologia proporcio-
na maior justiça desportiva em 
situações milimétricas. Dessa 
maneira, as decisões dos árbi-
tros estarão dentro das expecta-
tivas do futebol brasileiro”, des-
tacou Wilson Luiz Seneme, pre-
sidente da Comissão de Arbitra-
gem da CBF.

Medida anteriormente em, 
aproximadamente, um pixel 
de largura, o tamanho da linha 

gráfica na tela do árbitro de ví-
deo deve praticamente dobrar 
para se assimilar aos moldes in-
ternacionais. Novidade com a re-
cente introdução do VAR aqui no 
Brasil, a fórmula é um sucesso 
nos gramados britânicos desde 
a temporada 2021/2022. As de-
mais competições nacionais de-
vem fazer uso do mesmo padrão.

O duelo também terá a exi-
bição dos lances revisados em 

tempo real nos telões, outra he-
rança da Inglaterra. No Mun-
dial, com participação do Fla-
mengo, a Fifa vai testar o re-
curso de explicar as decisões a 
partir do microfone utilizado 
pelo árbitro.

De volta ao Brasil, o Campeo-
nato Carioca tentará uma medi-
da ainda mais ousada com o in-
tuito de aprimorar o tempo de jo-
go. No Estadual do Rio de Janeiro, 

o árbitro vai parar o cronômetro 
quando checar algum lance no 
VAR. Assim, os acréscimos serão 
decorrentes das pausas casuais do 
jogo. No torneio, o árbitro de vídeo 
será utilizado apenas nos clássicos 
— o primeiro será no domingo, en-
tre Fluminense e Botafogo — e nas 
fases decisivas de semifinais e final.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

“A nova tecnologia 
proporciona 
maior justiça 
em situações 
milimétricas. 

As decisões dos 
árbitros estarão 

dentro das 
expectativas do 

futebol brasileiro”

Wilson Luiz Seneme, 
presidente da Comissão de 

Arbitragem da CBF

COPA DO REI

Alvo de uma provocação vio-
lenta praticada por torcedores 
do Atlético de Madrid, Vinicius 
Junior entrou em campo, ontem, 
no Santiago Bernabéu, marcou 
um gol e celebrou dançando, 
ao lado dos companheiros do 
Real Madrid, na vitória por 3 x 1 
sobre os rivais madrilenhos. 

O resultado garantiu a classi-
ficação do time de Carlo Ance-
lotti para as semifinais da Copa 
do Rei. Morata abriu o placar 
para os colchoneros e Rodrygo 
empatou para os merengues, o 
que levou a decisão para a pror-
rogação, encerrada com triunfo 
graças a gols marcados por Ben-
zema e Vini Jr.

Torcedores do Atlético deixa-
ram o clima do clássico bastan-
te pesado horas antes da parti-
da no Santiago Bernabéu. Um 
boneco vestido com a camisa de 
Vinicius Junior foi pendurado 
em uma ponte em Madri, enfor-
cado por uma corda, abaixo de 
uma faixa com a frase: “Madrid 
odeia o Real”, lema da torcida 
organizada Frente Atlético. 

O ato fez o próprio Atlético 
de Madrid publicar uma nota 
de repúdio e desencadeou uma 
reunião de urgência convocada 
pela Comissão Estatal contra a 
Violência, Racismo, Xenofobia e 
Intolerância no Esporte da Espa-
nha, que classificou o episódio 

Vini Jr. cala provocações com gol em clássico

O gol no último minuto da prorrogação, ontem, foi o 12º de Vinicius Junior em 28 partidas na temporada

Pierre-Philippe Marcou/AFP

SÃO PAULO FLUMINENSE BOTAFOGO VASCO CORINTHIANS FLAMENGO

Após o empate sem gols 
no clássico contra o 
Palmeiras, o São Paulo 
amenizou as cobranças 
da torcida ao vencer a 
Portuguesa por 4 x 1, 
ontem, no Morumbi. A 
equipe comandada por 
Rogério Ceni controlou a 
partida e foi recompensada 
pelos pés dos atacantes 
Luciano e Pedrinho e do 
meia Galoppo (duas vezes).

O Fluminense deixou os 
três pontos escaparem 
nos últimos instantes da 
partida contra o Boavista, 
ontem, pelo Campeonato 
Carioca. O Tricolor vencia 
por 1 x 0 até os 45 minutos 
do segundo tempo, quando 
o atacante Marquinhos 
aproveitou breve descuido 
da defesa e acabou com o 
aproveitamento perfeito do 
Flu no estadual.

O Botafogo venceu 
mais uma partida pelo 
Campeonato Carioca. 
Ontem, o Glorioso encarou 
o Madureira no Estádio 
Luso-Brasileiro e triunfou 
por 2 x 0, com gols de 
Gabriel Pires e Gustavo 
Sauer. O próximo desafio 
alvinegro será no clássico 
contra o Fluminense, no 
próximo domingo, às 18h, 
no Maracanã.

A disputa pela camisa 1 do 
Vasco promete ser acirrada 
em 2023. Ontem, o clube 
oficializou a contratação 
do goleiro Léo Jardim, ex-
Lille, e agora conta com 
cinco opções no elenco. O 
reforço, de 27 anos, assinou 
até dezembro de 2025. Ele 
chega para brigar pela 
titularidade com Ivan e 
Thiago Rodrigues, dono da 
posição no ano passado. 

Substituídos por conta 
de dores, na vitória sobre 
o Guarani, os volantes 
Maycon e Cantillo tiveram 
lesões diagnosticadas, 
ontem, na coxa esquerda e 
no mesmo músculo direito, 
respectivamente. Ambos 
são peças descartadas na 
equipe de Fernando Lázaro 
no clássico do próximo 
domingo, no Morumbi, 
contra o São Paulo.

O Flamengo acertou, ontem, 
a venda do volante João 
Gomes ao Wolverhampton, 
da Inglaterra. Segundo o 
portal ge.globo, o clube 
inglês pagará 18,7 milhões 
de euros (cerca de R$ 103,2 
milhões na cotação atual) 
para contar com o jogador 
de 21 anos até 2028. O 
rubro-negro ainda terá 
direito a 10% do valor em 
negociações futuras.

como “desprezível”.
A provocação em tom de 

ameaça foi mais um de muitos 
ataques ao jovem atacante bra-
sileiro, constantemente vítima 
de racismo na Espanha. Antes 
do dérbi madrilenho de setem-
bro do ano passado, vencido por 

2 x 1 pelo time merengue, tor-
cedores colchoneros entoaram 
cantos racistas direcionados a 
Vini Jr. Durante a partida, dis-
putada no Metropolitano, ele foi 
alvo de mais ofensas.

Após a euforia com a vitó-
ria e o gol marcado no minuto 

final da prorrogação do clássi-
co da capital espanhola, Vini-
cius Junior provocou os rivais 
nas redes sociais. “Só existe um 
Madrid. Todos sabem”, escreveu 
o brasileiro, acrescentando um 
coração branco em alusão ao 
clube merengue.

CASO DANIEL ALVES

Mãe e irmão acreditam na 
inocência do lateral-direito 

Lúcia Alves, mãe do jogador 
Daniel Alves, se reuniu com 
advogados, ontem, em Barcelo-
na, na Espanha, onde o jogador 
está preso preventivamente por 
suposta agressão sexual contra 
uma mulher de 23 anos. Visi-
velmente abalada, ela não falou 
com a imprensa, mas balançou 
a cabeça positivamente por 
mais de uma vez ao ser questio-
nada se acreditava na inocência 
do filho. As informações são do 
jornal espanhol La Vanguardia.

O irmão do jogador, Ney 
Alves, também foi à Espanha. 
Em entrevista ao programa Espe-
jo Público, do canal Antena 3, 
ele afirmou que Daniel Alves foi 
vítima de uma armadilha e que a 
família “não vai desistir” de tirar 
o atleta de 39 anos da prisão.

“Meu irmão tem uma carrei-
ra impecável pelo mundo e essa 
confusão está afundando a car-
reira dele. Definitivamente, fare-
mos tudo o que pudermos para 
tirar meu irmão desse esquema 
demoníaco e diabólico em que 
foi colocado”, disse.

Para se defender, Daniel 
Alves contratou Cristóbal Mar-
tell, advogado que já defendeu 
Lionel Messi, Barcelona e polí-
ticos importantes da Espanha. 
Ele se junta a Miraida Puente 
Wilson na tentativa de inocen-

tar o atleta. A defesa ainda não 
apresentou recurso, cujo prazo 
foi estendido até 31 de janeiro.

Vítima recusa dinheiro

A advogada da mulher supos-
tamente estuprada por Daniel 
Alves reafirmou o desejo da víti-
ma em ver o jogador preso, rejei-
tando a possibilidade de rece-
ber uma indenização pelo caso. 
Segundo Ester Garcia López, a 
denunciante de 23 anos deixou 
claro as intenções desde o pri-
meiro momento. “Ela me disse: 
‘tenho a sorte de ter boas con-
dições e não quero indenização, 
quero prisão’”, contou a advo-
gada em entrevista ao site UOL. 

Ester disse, ainda, que ela 
tinha o direito ao dinheiro, mes-
mo não querendo, mas a vítima 
permaneceu irredutível. “Se 
tiver dinheiro envolvido, não 
vou contratar você”, disse.

Ainda segundo a advogada, a 
vítima está tomando um coque-
tel antiviral para evitar contami-
nação por infecções sexualmen-
te transmissíveis. Ester aponta 
que a cliente foi agredida sexual-
mente pelo jogador sem uso de 
preservativo. Ela disse que a 
vítima está muito abalada com a 
situação e usa ansiolíticos para 
conseguir dormir.


